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VISIbILIdAdEPLANEJAmENTOcELEbrAçãO

conectar pessoas para  

promover justiça financeira  

e prosperidade.

SiCoob CENTRAL CECREmgE

INSTITucIONAL

Promover soluções e experiências  

inovadoras e sustentáveis por meio  

de cooperação.

A NoSSA miSSãoo NoSSo pRopóSiTo

ANivERSáRio
Sicoob Coopemata comemora  
25 anos de fundação

Atrajetória do Sicoob Coopemata teve início 

na cidade de Cataguases, na Zona da Mata 

Mineira, e chegou a Juiz de Fora. A atuação 

se expandiu para a região do Campo das Vertentes, 

Belo Horizonte, Grande BH e, recentemente, ultra-

passou fronteiras, desembarcando nos estados do Rio 

de Janeiro (capital e interior) e São Paulo (capital). 

O presidente do Conselho de Administração da Sin-

gular, César Augusto de Mattos, destaca que o apoio 

de pessoas, empresários visionários, dos funcionários 

abdicados e do Sicoob Central Cecremge, que tive-

ram o firme propósito de ajudar nessa construção, foi 

crucial para o desenvolvimento da Cooperativa. 

“Crescer sempre foi nosso grande objetivo, mas a 

maior preocupação foi manter os valores cooperati-

vistas e ter proximidade com o nosso cooperado, dei-

xar claro nas atitudes e ações que não somos banco, 

que não queremos ser banco e que, sim, temos um 

banco, o nosso Banco Sicoob. É fundamental que o 

cooperado saiba e sinta que a Cooperativa é dele e 

que, por isso, somos todos responsáveis pelo seu su-

cesso e crescimento”, ressaltou o presidente. 

Os diferenciais cooperativistas foram grandes im-

pulsionadores do Sicoob Coopemata, com destaque 

para o sétimo princípio, de interesse pela comunida-

de. De uma semente plantada há oito anos, no Dia de  

Cooperar (Dia C), a Cooperativa criou o Centro Cultural  

Sicoob Coopemata (CCSC), que oferece 10 modali-

dades diferentes de artes a mais de 400 alunos, entre 

crianças, jovens e adultos. Já estão sendo formadas no-

vas parcerias entre a Cooperativa e outras instituições 

nas cidades onde atua para estender braços do Centro 

Cultural em todos os municí-

pios onde tem agência.  

A Cooperativa, inaugurada no 

dia 21 de agosto de 1998, hoje pos-

sui 33 Postos de Atendimento em 21 

cidades, cerca de 300 funcionários e 30 

mil cooperados. Os três diretores que ini-

ciaram as atividades da Singular à época, Cé-

sar Augusto de Mattos, Rogério Friaça e Camilo 

Cristóvão Vicente, buscavam construir uma alter-

nativa sustentável e confiável ao sistema financeiro 

convencional. “Essa alternativa tinha que ser transpa-

rente e estar ao lado do empreendedor, entendendo 

suas dores e necessidades, ajudando a alavancar seus 

negócios e gerar mais empregos e renda para a cidade 

e região”, destaca César. 

ivo de Tassis Filho, presidente do Sicoob AC Credi; José 

Henriques, prefeito de Cataguases; Camilo Cristovão, 

vice-presidente do Conselho de Adm. do Sicoob Coope-

mata; César Augusto mattos, presidente do Conselho de 

Adm. do Sicoob Coopemata; isabela peres, gerente de 

Relações institucionais do Sistema ocemg; e Cristiano 

Félix, vice-presidente do Sicoob Central Cecremge
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NOmE

 

EVENTO

SiCoob CENTRAL CECREmgE

Ser referência em cooperativismo,  

promovendo o desenvolvimento eco-

nômico e social das pessoas e comunidade.

A NoSSA viSão

O Sicoob central cecremge realizou, no dia 31 de agosto, com o apoio do Sistema Ocemg, a 17a edição 

do Encontro Jurídico, voltado para os assessores jurídicos das cooperativas filiadas. O evento anual 

ocorreu de forma híbrida, com a participação de mais de 100 profissionais da área e teve como ob-

jetivo apresentar e debater as recentes mudanças na legislação que são aplicáveis às cooperativas. Através 

de palestras e troca de experiências, os participantes puderam compreender os reflexos dessas alterações e 

explorar estratégias para uma gestão mais eficaz e uma tomada de decisão mais assertiva.

O presidente do conselho de Administração do Sicoob central cecremge, Luiz Gonzaga Viana Lage, 

fez a abertura do evento comentando sobre a atual conjuntura do cooperativismo financeiro. “Temos um 

bom cenário em termos jurídicos na central, com as filiadas sem grandes demandas jurídicas, o que nos 

dá uma certa tranquilidade mediante à realidade de outros sistemas regionais do Sicoob”, avalia. 

O evento contou com a presença do presidente do Sistema Ocemg, ronaldo Scucato, que falou um 

pouco sobre o atual cenário do cooperativismo no brasil, especialmente, em minas Gerais. dando início 

ao ciclo de palestras, dr. marcos Lopes, advogado empresarial e sócio da Paulo braga Advogados Associa-

dos, com sólida experiência em direito cooperativo, trouxe esclarecimentos sobre como lidar com ques-

tões de assédio nas relações de trabalho, tema de grande relevância nos dias atuais. Sua apresentação 

ofereceu orientações práticas para promover ambientes corporativos mais seguros e respeitosos.

dr. Alexandre Atheniense, um dos pioneiros do direito digital no brasil, com experiência de mais 

de 30 anos na área como advogado e professor, explorou o tema Lei Geral de Proteção de dados 

(LGPd) e segurança cibernética, destacando os desafios e oportunidades que essas regulamen-

tações apresentam para as cooperativas. Sua exposição trouxe clareza sobre como proteger 

os dados e garantir a conformidade legal.

dr. Fábio Silveira, especialista em direito Tributário, com passagem pela vice-presi-

dência do conselho de Administração do Sicoob Advocacia, compartilhou estratégias 

para lidar com execuções de contratos, fornecendo abordagens para otimizar o rece-

bimento de créditos. 

O Encontro Jurídico foi uma oportunidade única de aprendizado, networking 

e compartilhamento de conhecimento, contribuindo para o fortalecimento do  

cooperativismo em minas Gerais. As filiadas que tiverem dúvidas sobre algum 

dos temas apresentados ou questionamento no dia a dia da operação, po-

dem entrar em contato com o Sicoob central cecremge via Topdesk.

Encontro Jurídico promove aprendizado, 
networking e fortalecimento do cooperativismo

ALiNHAmENToS
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dESENvoLvimENTo 
Jornada de Aprendizagem do Sicoob aprimora 
habilidades e competências profissionais

FOrmAçãO

Focado no aprimoramento profissional de todo 

o Sistema, o Sicoob lançou, em 2022, o manual 

de Educação corporativa, que define como as 

entidades do Sicoob devem se portar em relação ao 

desenvolvimento educacional dos seus funcionários. 

O manual traz a implementação das jornadas de 

aprendizagem por posição, com cursos oferecidos 

pelo Sicoob universidade, voltados ao crescimento e 

desenvolvimento dos profissionais. 

A jornada é composta por cursos on-line, nas se-

guintes frentes: cultura Sicoob, regulação normativa 

e aperfeiçoamento de competências com foco na 

formação de conhecimentos específicos para cada 

área de atuação. 

“Foi importante esse direcionamento para nive-

lar o conhecimento dos profissionais que atuam no  

Sistema. E o mais interessante é que o processo não é 

engessado. Além da trilha definida para essa forma-

ção básica, o Sicoob universidade disponibiliza uma 

série de outros cursos e projetos de conhecimento 

que podem ser incorporados nessa jornada pelas 

centrais e pelas próprias cooperativas, permitindo 

que todos tenham autonomia para construir um ca-

minho de conhecimento mais adequado para suas 

regionalidades”, explica a gerente de rH do Sicoob 

central cecremge, Adriane Fraga.

A jornada é projetada para ser uma experiência de 

aprendizado contínuo, com a conclusão feita no perí-

odo de um ano, a contar da data de admissão de cada 

funcionário. “O objetivo é que cada lição aprendida 

possa ser aplicada diretamente no desempenho de 

suas funções. Por mais que seja uma jornada flexível, 

é importante que o profissional assista as aulas gradu-

almente, com disciplina e cadência de aprendizagem, 

para que o conhecimento adquirido possa ir sendo 

aplicado de forma eficiente e produtiva no seu dia a 

dia, não deixando acumular para o final do ciclo”, des-

taca a analista de rH da central, Ana carolina chaves.

UNiHoRizoNTES E SiCoob CENTRAL CECREmgE LANçAm 16a 
TURmA dE mbA Em gESTão dE CoopERATivAS dE CRédiTo 

No dia 24 de agosto, teve início a 16a turma de 

mbA em Gestão de cooperativas de crédito ofere-

cido pelo centro universitário unihorizontes, em 

parceria com o Sicoob central cecremge. O curso de 

pós-graduação, reconhecido pelo ministério da Edu-

cação (mEc), é realizado de forma híbrida, com aulas 

presenciais e on-line, em uma grade horária distribu-

ída em 10 módulos, até julho de 2024.

com um corpo docente composto por profissio-

nais com vasta experiência no cooperativismo, as dis-

ciplinas, como governança corporativa, planejamento 

estratégico, contabilidade e controladoria contribuem 

para aprimorar as competências e habilidades na ges-

tão das cooperativas, pessoas e negócios.

O mbA em Gestão de cooperativas de crédito já 

formou 384 especialistas, desde 2010. São profissio-

nais que também deixam seu legado de aprendiza-

do, por meio de trabalhos de conclusão de curso, que 

vêm sendo cada vez mais reconhecidos em grandes 

fóruns de cooperativismo. 

Entre os dias 18 a 20 de setembro, dois alunos da 

15a turma apresentaram seus artigos durante o 7o En-

contro brasileiro de Pesquisadores em cooperativis-

mo (EbPc), realizado em brasília. Orientado pela Pro-

fessora Ana Lúcia magri Lopes, o artigo “Gestão de ris-

cos e compliance: desafios de cooperativas de crédito 

de livre admissão em minas Gerais”, da pós-graduada 

rosane bastos, analista de Segurança e Privacidade 

de dados do Sicoob central cecremge, ficou entre 

os 50 melhores artigos científicos do congresso, sen-

do premiada com passagens aéreas e hospedagem 

para a participação no evento. O artigo “cooperati-

vismo e Sustentabilidade: da teoria à prática em uma 

cooperativa de crédito mineira”, do pós-graduado  

delber Hudson de brito moura, funcionário do Sicoob  

credimepi, também foi aprovado e apresentado no 

evento. Ao todo, o EbPc recebeu 322 trabalhos de 

autores de todo o país, sendo 72 artigos aprovados.
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CARAvANA 
Projeto Caminhos do Brasil passa por filiadas 
ao Sicoob Central Cecremge em Minas

cuLTurA

No dia 1o de julho, a caravana do projeto 

“caminhos do brasil”, promovido pela Pro-

dutora Graviola e apoiado pelo ministério 

da cultura e pelo Instituto Sicoob por meio da Lei 

de Incentivo à cultura, começou sua turnê por 32 

cidades brasileiras. A viagem faz parte da tercei-

ra etapa do projeto que mostra a importância do 

cooperativismo e de como a união de pessoas em 

busca de um objetivo comum pode ser realmente 

transformadora.

Até o mês de dezembro, o projeto levará a 

moradores de diversas localidades do país o livro 

“Te encontro em qual conto?”, da escritora Angela 

carneiro, que traz relatos reais de brasileiros de 

várias regiões sobre cooperação humana, além 

do curta-metragem “Graviola – O Encontro”, que 

apresenta a história de uma personagem empre-

endedora que viu seu negócio ser transformado 

positivamente após conhecer o cooperativismo  

de crédito.

No dia 11 de agosto, a cidade de Paracatu e o 

Sicoob credigerais receberam o projeto na casa 

de cultura municipal. A roda de conversa foi um 

evento gratuito e aberto ao público, com a partici-

pação do Secretário municipal de cultura e Turis-

mo, Igor Araújo diniz.

O presidente do conselho de Administração da 

Singular, darcy da Silva Neiva Filho, esteve pre-

sente e realizou a abertura do encontro, represen-

tando o Sicoob e expressando a imensa gratidão 

em receber a caravana, destacando a importância 

da atuação das cooperativas de crédito para a so-

ciedade. “Agradecemos a oportunidade de fazer 

parte desse projeto lindo, que nos guia pelas ri-

quezas culturais do nosso país e tem como objeti-

vo principal compartilhar e democratizar a ideia e 

a atitude de cooperação entre as pessoas, promo-

vendo debates construtivos que abordam temas 

como cultura, relações sociais, desenvolvimento e 

sustentabilidade, além de fomentar e fortalecer o 

sistema que mais cresce no brasil, o cooperativis-

mo”, vibra. 

No dia 12 de setembro foi a vez do Sicoob  

Sarom receber a caravana em São roque de minas. 

O evento, realizado no anfiteatro da cooperativa, 

teve, além da apresentação do curta-metragem, 

uma apresentação cultural com grupo de dança 

e bate-papo sobre “cooperativismo e desenvolvi-

mento Local: marca Território e Indicação Geográ-

fica canastra”.

“O Projeto caminhos do brasil promoveu a va-

lorização cultural, envolvendo a comunidade. Essa 

iniciativa inspira as próximas gerações a valorizar 

e preservar nosso patrimônio cultural, contri-

buindo para a construção de uma sociedade mais  

cooperativa e próspera”, comenta o supervisor de 

Educação e desenvolvimento de cooperativismo 

do Sicoob Sarom, Ighor Oliveira.

moradores de São Roque de minas participam de 

bate-papo sobre Cooperativismo e desenvolvimento 

Local no Anfiteatro do Sicoob Sarom

presidente, diretores e funcionários do Sicoob  

Credigerais, junto ao Secretário municipal de Cultura de 

paracatu exibem o livro: “Te encontro em qual conto?”
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cAPA

CAmpANHA 
“Suba junto com a Sipag” liberará  
mais de 80 milhões em pontos Coopera

Após o sucesso alcan-

çado na campanha de 

novos credenciamen-

tos da Sipag 2.0 no primeiro 

semestre deste ano, o Sicoob 

dá início a mais uma ação para 

incrementar o produto. com 

início no dia 1o de setembro, a 

campanha “Suba junto com a 

Sipag” seguirá até o dia 31 de 

outubro, trazendo novas opor-

tunidades de crescimento para 

as cooperativas participantes, 

com o objetivo de aumentar a 

base de cooperados operando 

com a Sipag 2.0. 

Para essa ação, estão elegí-

veis somente os novos creden-

ciamentos e as reativações na 

operação Sipag 2.0 pelos meios 

de captura SmartPOS, Sipaguinha e link de paga-

mento. conforme regulamento, as singulares serão 

ranqueadas de acordo com a pontuação acumulada 

na campanha, sendo um ponto para cada creden-

ciamento e reativação, com faturamento mínimo de  

r$ 300, além de um ponto adi-

cional a cada r$ 50 mil fatu-

rados, pelos novos credencia-

mentos e reativações.

A campanha anterior, que 

aconteceu em março e abril de 

2023, teve 15.892 novos creden-

ciamentos e 7.145 reativações, 

gerando 23 mil negócios rea-

lizados. com esse resultado, o 

Sistema passou de uma base ati-

va de 155 mil estabelecimentos 

para aproximadamente 178 mil 

negócios utilizando a Sipag 2.0. 

A meta agora é subir para 200 

mil até o final do ano. 

A premiação será de 4 mil 

pontos coopera para todo 

credenciamento e reativação, 

com faturamento mínimo, e 30 

viagens, sendo 26 para as singulares e quatro para 

as centrais, que concorrerão à vaga dentro do seu 

grupo da cNV, desde que tenha alcançado a meta 

estabelecida pela ação sistêmica. Para o Sicoob  

Sistema cecremge a meta é de 2.600 novos negócios.

SiCoob diSpoNibiLizA RECURSoS E FERRAmENTAS pARA 
poTENCiALizAR vENdAS E divULgAção dA CAmpANHA

Para dar suporte à equipe de vendas, está dispo-

nível uma lista de propensos na plataforma, onde 

será possível visualizar dados e indicadores dos 

cNPJ’s elegíveis, como nível de risco, valor liquidado 

em outra adquirente, antecipação e risco para ante-

cipação. Essas informações poderão ser de grande 

utilidade para prestar um atendimento mais asserti-

vo aos associados, oferecendo o produto de acordo 

com a necessidade de cada um. 

Outra novidade é o simulador de rentabilidade, 

que está mais simples e com uma atuação mais in-

teligente, ajudando a fazer negócios de forma muito 

mais rápida.

Além disso, o Sicoob está com uma forte estraté-

gia de comunicação, que envolve o Portal Sicoob Ne-

gócios, a Plataforma de Atendimento Sisbr 2.0, o Pla-

no de mídia para redes sociais, a Vitrine digital App  

Sicoob/ATm, o Internet banking PF e PJ e a plataforma 

de atendimento. Todo o enxoval de peças para a cam-

panha, incluindo o vídeo e o spot de rádio, está dis-

ponível para as cooperativas em templatesicoob.com, 

no caminho: coleções > SIPAG - campanha Nacional.
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O Sicoob central cecremge realizou, no dia  

5 de setembro, em belo Horizonte, o  

“conectando Negócios”, encontro que abor-

dou tendências e práticas de inovação, promoveu 

debates e o compartilhamento de experiências com 

tecnologias emergentes para apoiar e solidificar o 

posicionamento do Sicoob no mercado.

O gerente de Tecnologia da Informação da cen-

tral, Gustavo Vidal, destacou a importância do even-

to para as áreas de Negócio e Tecnologia das singu-

lares. “Inovação é um tema que permeia sempre duas 

ou mais áreas das cooperativas. É muito importante 

que os dirigentes estejam cientes das oportunidades 

para direcionarem as ações do ponto de vista estra-

tégico. A central tem trabalhado junto ao centro 

cooperativo Sicoob (ccS) para trazer mais soluções 

que possam facilitar o dia a dia das filiadas e dos  

cooperados, e já é possível ver os resultados. mas 

tem muito mais vindo por aí”, conta.

A diretora de desenvolvimento e Negócios da 

central, Valéria matos, conta que esse é o início de 

uma jornada de conhecimento e aprendizado que a 

central cecremge pretende promover com as filia-

das. “Quando falamos sobre planejamento estratégi-

co, um dos tópicos mais desafiadores é a tecnologia 

e como ela impacta a rotina da cooperativa. muitas 

vezes se pensa que as soluções ainda estão no futuro, 

mas elas já são realidade no Sicoob. Nossa intenção é 

trazer para a alta diretoria o que o Sistema já possui 

e como isso se relaciona com o negócio das singula-

res para que seja possível fazer uma conexão entre 

tecnologias e oportunidades, gerando até mesmo um 

reposicionamento das equipes comerciais”, destaca. 

Nas palestras, o superintendente de Governança 

de Arquitetura de TI, márcio Alexandre, e o gerente 

de Arquitetura de TI, João Luiz, ambos do ccS, trou-

xeram uma visão sistêmica das evoluções tecnológi-

cas e mercadológicas, com panorama sobre o anda-

mento do Open Finance no Sicoob e o início do drex, 

projeto de moeda digital do banco central que per-

mitirá acesso seguro e democrático aos benefícios da 

digitalização, vários tipos de transações financeiras 

seguras com ativos digitais e contratos inteligentes. 

O analista de TI da central, João Vitor, mostrou 

como as API’s (Application Programming Interfaces) 

desempenham um papel fundamental no contexto 

das cooperativas de crédito, oferecendo benefícios e 

oportunidades para melhorar os serviços e a eficiên-

cia dos negócios. Entre eles, a capacidade de melho-

rar o desempenho operacional, a acessibilidade dos 

serviços, a tomada de decisões e a inovação. “As API’s 

desempenham um papel fundamental na moderni-

zação e competitividade das singulares, permitindo 

que ofereçam serviços mais eficientes, personaliza-

dos e acessíveis aos cooperados”, afirma.

Ele ainda destacou que o papel da central é as-

similar as demandas das singulares, estruturar o co-

nhecimento técnico e de negócio, levando para o 

ccS os casos de necessidade de forma mais uniforme 

para viabilizar o negócio. “A decisões de estratégia 

são tomadas em conjunto, entre central e ccS, mas 

para isso precisamos estar atentados às oportunida-

des e às demandas das nossas filiadas na ponta”. 

Ao final do encontro, foi realizado um painel 

com márcio Alexandre e os presidentes das singu-

lares Sicoob copermec, Adarlan rodrigues, Sicoob  

Imob.vc, Ariano cavalcanti, e Sicoob credimepi,  

Jacson Guerra. No bate-papo, os participantes pude-

ram fazer perguntas e tirar dúvidas sobre a condução 

dessas singulares no contexto digital. 

CoNExõES
Evento promove troca de experiência  
sobre negócios e oportunidades digitais 

ENcONTrO

7FOLHA DA CENTRAL

márcio Alexandre, João Luiz, Jacson guerra, Adarlan 

Rodrigues, Ariano Cavalcanti, gustavo vidal, valéria 

matos e João vitor após as palestras do evento
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SiCoob CREdimEpi
Empregados com mais de 15 anos de atuação 
ganham viagem ao berço do cooperativismo

rEcONHEcImENTO

Ao completar 25 anos de atuação em 2022, o  

Sicoob credimepi anunciou um presente 

para os funcionários com mais de 15 anos 

de casa: uma viagem à Nova Petrópolis (rS), cida-

de berço do cooperativimo de crédito no país. Em 

julho deste ano, 13 empregados, juntamente com 

seus cônjuges e filhos, viveram essa experiência de 

encontro com as raízes da história cooperativista.

“Para chegar aos nossos 25 anos foi fundamental 

a participação das pessoas, principalmente aquelas 

que iniciaram há tanto tempo conosco. Essa base é o 

alicerce da cooperativa. Por isso, nosso conselho de 

Administração decidiu presenteá-las com essa expe-

riência, pois entendemos que essas pessoas, por te-

rem valores tão condizentes com o cooperativismo, 

deveriam conhecer essa história de perto”, enfatiza o 

presidente Jacson Guerra.

“Fazer essa viagem com os colegas foi maravilho-

so. Sabe quando você se sente importante? me senti 

valorizada. Não tem como descrever esse momento. 

Foi bacana demais... lindo!”, conta a funcionária Lu-

celma, gerente da agência de mariana.

como parte da programação, o grupo visitou a 

Praça Padre Theodor Amstad, que homenagia o pa-

trono do cooperativismo brasileiro e enaltece a his-

tória do padre suíço fundador da primeira cooperati-

va de crédito da América Latina, em 1902.

SiCoob CREdESp pARTiCipA dE impoRTANTES  
EvENToS No CENTRo-oESTE dE miNAS

O Sicoob credesp esteve presente na 51a Ex-

pobom, realizada no Parque de Exposições de 

bom despacho em julho. O evento agropecuário 

de grandes negócios tem o objetivo de fomentar o 

turismo local e contribuir com o desenvolvimento 

econômico do município. com a palestra “A im-

portância do planejamento financeiro para o pro-

dutor rural”, ministrada pelo gerente de relacio-

namento da Singular, rafael dantas, e pela Agen-

te de Atendimento Ângela cassemiro, o Sicoob  

credesp apresentou soluções financeiras e ferra-

mentas para gestão do agronegócio sustentável, 

bem como a retomada de linhas de crédito rural 

com foco no pequeno e médio produtor. 

A cooperativa também contou com um stand 

no evento, onde apresentou a coleção Financi-

nhas, para levar educação financeira, de forma 

lúdica, às crianças e filhos dos cooperados. 

Outra participação da cooperativa foi na 12a  

Superleite, um dos principais eventos do agrone-

gócio mineiro, realizado em julho, em Pompéu.  

A programação incluiu palestras, exposição de ani-

mais, simpósios e torneio leiteiro. O Sicoob credesp 

recebeu os participantes em seu stand, oferecendo 

crédito com condições especiais para fechar bons 

negócios. Também houve sorteio de brindes e di-

vulgação da coleção Financinhas no espaço kids 

montado no local. “Foram dois eventos de muito su-

cesso, com mais de 80 mil pessoas prestigiando as 

exposições. Através do nosso time engajado e pre-

parado, a cooperativa realizou sonhos de muitos 

cooperados, mostrando a força do cooperativismo. 

As expectativas foram superadas”, conta o presiden-

te do conselho de Administração, márcio Laine.

NEGócIOS
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iNAUgURAção dA 
AgêNCiA modELo 
ALmyR vARgAS  
dE pAULA

No dia 9 de agosto, o Sicoob Ac  

credi inaugurou uma agência dentro 

da universidade Vale do rio doce 

(univale), instituição conhecida pela 

excelência acadêmica e parceira de 

longa data da cooperativa.

A agência modelo Almyr Vargas 

de Paula recebeu o nome em home-

nagem a esse visionário que deixou 

sua marca nas cooperativas como 

vice-presidente do Sicoob central  

cecremge e também como presiden-

te da Fundação Percival Farquhar 

(instituição filantrópica mantene-

dora da univale). A homenagem foi 

recebida por sua filha, hoje diretora 

executiva da Fundação.

“O público universitário é um dos 

que estamos buscando nos conec-

tar. Além disso, essa unidade fica em 

uma região da cidade na qual ainda 

não tínhamos agência, e nosso com-

promisso é atingir todos aqueles que 

precisam de apoio financeiro”, conta 

o presidente.

O design inovador e arrojado do 

local é complementado por espa-

ços de coworking, oferecendo um 

ambiente propício para a troca de 

ideias e a criação conjunta.

O Posto de Atendimento fica na 

rua Israel Pinheiro, no 2000, bairro uni-

versitário, Governador Valadares (mG).

O Sicoob Ac credi inaugurou, no dia 10 de agosto, 

seu Laboratório de Inovação chamado mAGmA 

4071, que promete ser o epicentro da criatividade 

cooperativista na região de Governador Valadares. O nome 

remete tanto à energia vulcânica quanto ao desejo de for-

jar soluções novas e revolucionárias, simbolizando a pai-

xão e o compromisso da instituição em liderar a vanguarda 

da inovação no setor. 

O mAGmA 4071 foi projetado para ser um berço de ideias 

pioneiras, onde as cooperativas da região poderão se reu-

nir para explorar novos horizontes e desenvolver soluções 

que beneficiarão a comunidade em geral. Assim, o Sicoob Ac 

credi reafirma seu compromisso em trilhar novos caminhos, 

impulsionar o crescimento econômico e fortalecer as comu-

nidades locais por meio da inovação e da colaboração.

“A informação hoje circula em uma velocidade gigante 

e temos que estar sempre focados, pois é uma área extre-

mamente importante para posicionar a cooperativa quan-

to à sua efetividade e sustentabilidade. É importante mos-

trar que podemos ter algo melhor, mais fácil de fazer, de 

uma forma mercadologicamente competitiva e com mais 

eficácia naquilo que a gente faz. Inovação é fundamental 

para todos os segmentos, pois quem está parado já está 

andando pra trás há muito tempo”, comenta o presidente 

da cooperativa, Ivo Filho.

O evento de inauguração contou com a presença de 

autoridades do cooperativismo, representantes do centro 

cooperativo Sicoob (ccS) e membros do Sicoob central  

cecremge. durante todo o dia, os participantes foram imer-

sos em atividades voltadas para inovação, destacando a 

importância da mentalidade inovadora no cenário coope-

rativista atual.

EXPANSãO

REFERêNCiA
Singular inaugura  
Laboratório de Inovação

dESTAQuE
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INAuGurAçõES

CoopERATivAS
Novas agências do Sicoob expandem  
o cooperativismo no Brasil 

1 - SiCoob CopERmEC - diA 11 dE AgoSTo

Inauguração da agência mogi Guaçu, no estado de São 

Paulo. Localizada no Shopping boulevard, a unidade 

conta com ampla infraestrutura distribuída em dois 

andares, com área de autoatendimento, sala de reu-

niões, espaço para cooperados, ilhas de gerentes, área 

de atendimento e caixa. com instalações modernas, o 

espaço proporciona aos cooperados todo o conforto e 

a inovação para realizarem suas transações financei-

ras com segurança, agilidade e o melhor atendimento. 

A cooperativa chega na cidade com o propósito de 

atender a região com serviços e produtos de qualida-

de e atendimento personalizado. Endereço: rua Prin-

cesa Isabel, no 88, loja L195a, Vila ricci.

2 - SiCoob pARAiSoCREd - diA 14 dE AgoSTo

Inauguração da nova agência em São Sebastião do Pa-

raíso (mG). Localizado em uma das principais ruas da 

cidade, o espaço foi projetado para ser a nova agência 

matriz, mais moderna, ampla e preparada para re-

ceber os cooperados e promover o desenvolvimento 

econômico, social e humano. com dois andares, a uni-

dade oferece maior conforto aos associados, garantin-

do um atendimento com privacidade, e conta com três 

caixas, dois ATm’s e nove funcionários. Há 27 anos o 

Sicoob Paraisocred atua em São Sebastião do Paraí-

so e, agora, com a nova agência busca expandir ainda 

mais a rede de interesse pelo cooperativismo. Endere-

ço: rua Pimenta de Pádua, no 1.358, centro.

O Sistema Ocemg retomou, este ano, as reuniões 

do comitê consultivo de mulheres cooperativistas 

de minas Gerais, reunindo membros de sua equipe 

e 11 representantes de cooperativas de todos os 

ramos. O grupo foi criado em 2022 para promover 

a construção conjunta de projetos para estimular e 

disseminar a participação e o protagonismo feminino 

no cooperativismo mineiro.

A analista do Sistema Ocemg Lidiane Arantes 

conta que, ao longo de quase um ano de trabalho, fo-

ram realizadas várias rodas de conversas para mape-

ar os obstáculos e oportunidades para a valorização 

da figura feminina nas cooperativas. A partir dessa 

questão, o comitê elaborou um Plano de Ação para 

mitigar os percalços e ressaltar as oportunidades 

para o crescimento do número de mulheres nas coo-

perativas. dentro das necessidades apontadas estão, 

principalmente, a capacitação para cargos de gestão, 

projetos para mulheres, políticas voltadas para diver-

sidade, além da comunicação entre as organizações 

sobre o que é realizado nesse sentido.

O primeiro passo dessas ações foi a realização de 

workshops regionais para auxiliar na implantação de 

projetos com foco no público feminino. “Temos cons-

truído e discutido formas de incluir, cada vez mais, 

as mulheres nas cooperativas em cargos de lideran-

ças para que contribuam para a sustentabilidade e a 

gestão desses empreendimentos”, completa Lidiane.

com proposta consultiva e de trabalho, o comitê 

de mulheres tem reuniões trimestrais e está alinhado 

às diretrizes do comitê Nacional de mulheres, da Or-

ganização das cooperativas brasileiras (Ocb).

ComiTê dE mULHERES dA oCEmg dEbATE AçõES pARA 2023

21

rEPrESENTATIVIdAdE



11FOLHA DA CENTRAL

Samuel Flam
diretor Financeiro e  

Administrativo 

Elaine Cristina Neto  
contadora 

crc/mG 082.177-0

central das coop. de Econ. e crédito do Estado de minas Gerais Ltda. – Sicoob central cecremge – cNPJ 00.309.024/0001-27
bALANCETE pATRimoNiAL

AgoSTo/2023 JULHo/2023

ATivo  14.182.817.243  13.618.812.160 

diSpoNibiLidAdES  5.269.826  13.676.574 

iNSTRUmENToS FiNANCEiRoS  13.924.037.063  13.354.872.979 

Aplicações Interfinanceiras de Liquidez  9.558.442.441  9.549.726.834 

Títulos e Valores mobiliários  3.555.119.530  3.043.527.326 

Operações de crédito  807.191.408  758.346.304 

Outros Ativos Financeiros  3.283.684  3.272.516 

(-) pRoviSõES pARA pERdAS ESpERAdAS ASSoCiAdAS Ao RiSCo dE CRédiTo  (5.003.224)  (3.917.336)

(-) Operações de crédito  (5.002.402)  (3.916.514)

(-) Outras  (822)  (822)

ATivoS FiSCAiS CoRRENTES E diFERidoS  9.987  3.552 

oUTRoS ATivoS  5.819.550  3.981.489 

iNvESTimENToS  240.595.022  238.016.740 

imobiLizAdo dE USo  17.602.586  17.602.586 

iNTANgÍvEL  4.227.874  4.227.874 

(-) dEpRECiAçõES E AmoRTizAçõES  (9.741.440)  (9.652.298)

ToTAL do ATivo  14.182.817.243  13.618.812.160 

Em Reais

Obs.: A partir de outubro/2022, o Centro de Serviços Compartilhados (CSC), assumiu a 
responsabilidade técnica das Demonstrações Contábeis do Sicoob Central Cecremge.

JULHo/2023 JULHo/2023

pASSivo E pATRimÔNio LÍQUido  14.182.817.243  13.618.812.160 

dEpóSiToS  513.846  508.000 

depósitos à Prazo  513.846  508.000 

dEmAiS iNSTRUmENToS FiNANCEiRoS  13.430.929.225  12.885.500.513 

relações Interfinanceiras  13.430.384.532  12.885.362.664 

centralização Financeira - cooperativas  13.430.384.532  12.885.362.664 

Outros Passivos Financeiros  544.693  137.850 

pRoviSõES  3.117.675  3.106.507 

obRigAçõES FiSCAiS CoRRENTES E diFERidAS  668.358  661.165 

oUTRoS pASSivoS  166.068.524  152.964.942 

pATRimÔNio LÍQUido  571.915.917  571.889.469 

CApiTAL SoCiAL  482.073.571  481.949.153 

RESERvAS dE SobRAS  62.439.096  62.439.096 

oUTRoS RESULTAdoS AbRANgENTES  (295.297)  (197.326)

SobRAS oU pERdAS ACUmULAdAS  27.698.546  27.698.546 

CoNTAS dE RESULTAdo  9.603.699  4.181.563 

RECEiTAS  310.317.386  147.817.427 

dESpESAS  (300.713.688)  (143.635.864)

ToTAL do pASSivo E pATRimÔNio LÍQUido  14.182.817.243  13.618.812.160 

Em Reais

Conselho de Administração:
Luiz Gonzaga Viana Lage 
presidente 
cristiano Felix dos Santos Silva 
vice-presidente 
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Conselho Fiscal: 
claudinei da conceição Assis de Oliveira
Ivo campos Athayde
Luiz rodrigues rosa
maurício mafra
rui rezende Souza
Zélia maria Alves rabelo

diretoria Executiva: 
Samuel Flam 
diretor Financeiro e Administrativo

márcio Olívio Villefort Pereira
diretor de Supervisão e Controle

Valéria Lilia de matos
diretora de desenvolvimento 
e Negócios
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Geraldo martins Alves
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Executiva e institucional
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AcONTEcEu SIm! mE cONTArAm

me contaram, nem recordo quem, que lá pras 

bandas de Senhora do Porto, ali pros lados 

do Serro, Agustim Furta-cama, mestre vio-

leiro dos bons, dizem que também sanfoneiro nas 

festas juninas, vivia, como todo músico, de brisa.

Era uma cantoria aqui, outra lá em Guanhães, es-

ticando até Santa maria, pensando somente no hoje. 

O amanhã, gostava de dizer, está nas mãos do Se-

nhor. Na verdade, na verdade mesmo, era o homem 

que pai algum queria pra genro. mas que fazer?

Vera gostou de seus modos e com ele se casou e 

cansou de esperar.

um dia, depois de uma marujada lá em São João 

Evangelista, antecipa sua volta para casa e, lá che-

gando, pega a Vera na cama com um sujeitinho de 

uns 22 anos, forte, bronzeado e cheio de vigor.

claro, né, armou a maior confusão, quebrando o 

violão de estimação ao fingir uma brabeza que não 

tinha. mas Vera o interrompeu não aceitando toda 

aquela encenação:

– Furta-cama, antes de mais nada, você tem que sa-

ber como tudo isso aconteceu, ou até melhor dizen-

do, como tudo iniciou.

Vinha eu ali pela rua nova e vi este jovem maltra-

pilho e faminto.

com dó dele, tadinho, eu o trouxe aqui pra casa. 

dei a ele a refeição que havia preparado pra você on-

tem. mas você chegou tarde do boteco, com a barriga 

cheia de tira-gosto e pinga. Não comeu e eu guardei 

na geladeira, num foi?

– É!...

– Os pés dele tudo machucado de tanto andar des-

calço, dei então a ele o par de sapatos que, como foi 

minha mãe que lhe deu, você nunca usou. O coitado 

tava com sede e dei a ele aquele vinho que você nun-

ca achou tempo para juntos tomarmos. Era futebol 

num dia, seresta no outro. Até pescaria, que eu nunca 

vi peixe algum, você inventou. Lembra?

– É!...

– As calças dele estavam rasgadas e sujas. Então  

dei-lhe o seu jeans em perfeito estado, novo  

pode-se dizer, mas com esta barriga que você ga-

nhou, não usava mais. E como eu já lhe falei, ele es-

tava muito sujo. Então o levei para o banheiro. Ele 

fez a barba e usou aquela loção francesa que o Luiz 

trouxe lá da Europa pra você e que nunca foi usada 

por achá-la fedorenta. Num foi?

– É!...

– depois de tudo, com aparência de gente civilizada, 

ele já ia embora e, da porta, aquela ali por onde você 

entrou, me perguntou:

– madame, num tem mais alguma coisa que seu mari-

do não usa mais e que eu possa aproveitar?

– Nem respondi. dei logo!

Luiz Gonzaga Viana Lage 

Presidente do conselho de Administração

boêmio 
diSTRAÍdo


